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Introdução:  A  tuberculose  tem  ampla  distribuição  geográfica,  ocorrendo  em  países 
desenvolvidos  ou  de  economia  emergentes,  mas  que  expõem  contrastes  profundos  de 
desenvolvimento,  estando a doença associada a altos indicadores  de pobreza(1).  Objetivo: 
avaliar o Programa de Controle da Tuberculose (PCT), de uma Unidade Básica de Saúde 
(UBS), do município do Rio de Janeiro.  Referencial metodológico: tratou-se de  um estudo 
quantitativo, de série temporal, analisando: total de casos novos, abandono, óbito e cura dos 
pacientes inscritos nos anos de 2009, 2010 e 2011. A coleta de dados foi realizada com base 
no Livro de Registros de pacientes  em tratamento  de tuberculose.  Resultados:   durante o 
período foram inscritos 805 pacientes com diagnóstico de tuberculose. Deste total, 201 no ano 
de  2009;  366  em  2010  e  238  em  2011.  A  média  percentual  para  o  período  de  3  anos 
analisados,  foi  de  63,5% de  cura;  18% de  abandono  e  3,7% de  óbito.   Conclusões:  os 
resultados  do presente  estudo confirmam que a  tuberculose  persiste  como um importante 
problema de  saúde pública.  Os resultados  encontrados  não diferiram,  dos  encontrados na 
literatura.  A adesão ao  tratamento  representa  um desafio  no  controle  da  tuberculose.   O 
atendimento aos paci:entes está efetivamente descentralizado através das ações da ESF.

Referência:  Brasil.  Ministério  da  Saúde.  Indicadores  do  Pacto  de  atenção  Básica  2006. 
Brasília: Ministério da Saúde;2006.

Descritores:  Tuberculose, abandono, cura.

Eixo Temático: EIXO II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares 
de cuidado em saúde
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